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Introdução: a capacidade anaeróbia em alto nível é crucial para o bom desempenho de futebolistas, visto 
que ações como sprints, saltos, rápidas acelerações e desacelerações, são comuns à prática do esporte e 
requerem ativação do metabolismo anaeróbico (Baroni, Leal Junior, 2009). As corridas em máxima 
velocidade realizadas por um atleta durante uma corrida, denominadas sprints, são uma das ações mais 
recorrentes em partidas de futebol (Cortez, 2017). Os sprints estão presentes, taticamente, durante os quatro 
momentos que, de acordo com Oliveira (1996), compõem o jogo: (i) organização ou processo ofensivo; (ii) 
transição ofensiva; (iii) organização ou processo defensivo e, (iv) transição defensiva. O momento de 
transição defensiva é caracterizado pelos comportamentos que se devem assumir durante os segundos após 
se perder a bola, enquanto a equipe em transição ofensiva, busca aproveitar desorganizações adversárias 
(Malta, 2012), logo, a velocidade, expressa por sprints dos atletas, faz-se fundamental nestes contextos do 
jogo. Cabe ressaltar, também, a importância dos sprints no jogo em ações individuais de ultrapassagem 
ofensiva, com ou sem bola, e em estratégias coletivas de pressão defensiva no campo do adversário. Por 
conseguinte, o presente estudo tem como objetivo comparar a capacidade anaeróbia e o desempenho de 
sprints em situação de jogo entre jogadores de futebol das categorias sub-15 e sub-17. Método: trata-se de 
um estudo quantitativo, de natureza transversal e observacional, realizado entre março e abril de 2024. A 
capacidade anaeróbia e o desempenho dos sprints foram avaliados em uma amostra de conveniência 
composta por jogadores de futebol da Escola de Futebol da Unimontes (10 atletas da categoria sub-15 e 11 
da categoria sub-17). A capacidade anaeróbia foi avaliada através do Running-Based Anaerobic Sprint Test 
(RAST), um teste anaeróbico de campo, no qual o atleta que realiza o teste, executa 6 sprints de 35 m de 
distância, com 10 s de recuperação entre cada (Fig. 1). A duração de cada sprint é obtida, e, com relação ao 
peso do indivíduo, calcula-se o índice de fadiga (watts/s) e a capacidade anaeróbia (watts) de cada atleta. Um 
aspecto positivo deste protocolo é que permite a determinação da potência máxima, mínima, média e o 
índice de fadiga de cada jogador, garantindo uma maior abrangência naquilo que concerne a caracterização 
da capacidade anaeróbia do indivíduo (Silva, Marins, 2015). A fim de analisar o desempenho dos sprints no 
contexto de jogo (quantidade e distância dos sprints efetuados pelos jogadores), uma série de jogos reduzidos 
adaptados do protocolo FUTSAT (Costa et al., 2011) foram realizados pelos jogadores. Todos os jogos foram 
gravados por um drone estabilizado a 45 m de altura em relação ao campo. Em linhas gerais, os jogos 
reduzidos consistiam em uma estrutura de 3+goleiro x 3+goleiro com duração de 4 minutos em um campo 
com dimensões de 36 m de comprimento por 27 m de largura. A distribuição dos atletas foi feita de acordo 
com a percepção do treinador com objetivo de equilibrar as equipes e de uma forma que todos ao final 
terminariam com 2 jogos disputados, com isso os times possuíam jogadores de ambas as categorias, sub-15 e 
sub-17. Foram sete partidas observadas no presente estudo, nas quais 10 atletas da categoria sub-15 e 10 
atletas da categoria sub-17 foram incluídos, em equipes mistas, definidas pelo treinador. Para cada atleta 
participante, foram contabilizados os sprints realizados, com a avaliação de se a ação foi realizada em 
oposição a um adversário. Para os considerados sprints em duelos, analisou-se o sprint como resultante em 
vitória (o jogador foi mais rápido e chegou antes à bola em relação ao oponente) ou derrota (o jogador 
perdeu na velocidade e o oponente alcançou a bola primeiro), e o aproveitamento destes duelos em campo 
foi considerado em porcentagem. Dividiu-se os resultados conforme a categoria do atleta, sub-15 ou sub-17. 
Os dados coletados foram extraídos e agrupados em planilhas de Excel (Microsoft Office) para análise 
descritiva e cálculo estatístico inferencial entre dois grupos (sub-15 e sub-17). A pesquisa foi aprovada pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) com o número do parecer 6.262.628/2023. Resultados: no RAST, 



⠀ 

observamos uma potência média de 253,7754 W ± 98,40148 para o sub-15 e 317,1154 W ± 65,22538 para o 
sub-17 (Fig. 2). Os valores obtidos para potência máxima foram de 339,3415 W ± 98,40148 para o sub-15 e 
419,7392 W ± 77,25172 para o sub-17. Já os valores de potência mínima, foram de 187,5477 W ± 82,1989 
para o sub-15 e 234,3323 W ± 64,69254 para o sub-17. Não foram encontradas diferenças significativas de 
valores para potência média, cujo valor de p = 0,075, potência máxima, com valor de p = 0,083 e potência 
mínima, em que p = 0,134. A análise dos sprints referentes às partidas observadas, comparou o 
aproveitamento nos supracitados duelos de velocidade entre os atletas que performaram sprints, com a 
potência média obtida pelos atletas da categoria, que participaram dos jogos. Os atletas da categoria sub-17 
obtiveram números superiores em ambos os aspectos, com potência média de 313,29 W entre os 10 atletas 
incluídos, em comparação aos 258,63 W dos 10 atletas sub-15 participantes das partidas, e com 
aproveitamento de duelos de velocidade do sub-17 em 52,74%, enquanto os atletas do sub-15 registraram 
45,39% de aproveitamento. Discussão: no presente estudo, não foram encontradas diferenças significativas 
para potência média, máxima ou mínima no RAST, entre as categorias sub-15 e sub-17. Dada a 
superioridade favorável à categoria sub-17, em aproveitamento de duelos de velocidade, nas partidas 
observadas, haveria a expectativa que, estatisticamente, esta vantagem física fosse comprovada como 
significativa. No entanto, pode-se associar a negação desta possibilidade à uma mesma faixa etária, visto 
que, apesar do desenvolvimento físico existente entre atletas de 17 e 15 anos, ambos pertencem ainda à 
adolescência. Já à superioridade em campo, uma possibilidade que pode explicar a vantagem dos atletas do 
sub-17, está na maior experiência no esporte, como sugerido por Nazareth (2015), o ajuste prático requerido 
pelo futebol em seus aspectos de dimensão espacial – posicionamento dos jogadores em campo – deve ser 
feito em continuidade, logo, os atletas com maior experiência não apenas possuem maior potência anaeróbia 
– ainda que por margem estatisticamente não significativa -, como também se posicionam melhor no campo, 
o que possibilita que vençam mais duelos de velocidade que adversários de capacidade inferior de 
distribuição espacial e movimentação eficiente no jogo. Conclusão: não foram constatadas diferenças 
significativas nos aspectos potência média, máxima ou mínima, na comparação entre os jogadores de futebol 
de categorias sub-17 e sub-15. Os sprints são fundamentais na eficiência tática de uma equipe, especialmente 
nos momentos citados de transição – ofensiva ou defensiva, assim como em estratégias defensivas 
caraterizadas por pressão na saída de bola, no campo do adversário, e em ações ofensivas, nas quais os 
sprints são mecanismo para a ultrapassagem do jogador, com ou sem a bola. 
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Figura 1. Representação gráfica do teste RAST (Weber et al, 2020). 

  

Figura 2. Potência média obtida dos atletas no teste RAST, comparada por categorias. 
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Figura 3. Aproveitamentos nos duelos de velocidade analisados nas partidas, em porcentagem, comparados 
por categorias. 


